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I – NOTA INTRODUTÓRIA 

 

O LNEG ocupa um lugar fundamental no apoio independente à promoção das políticas públicas em 

Portugal e no apoio à economia verde integrando o Ministério do Ambiente e da Transição Energética 

recentemente criado. Neste novo contexto, apresentamo-nos como uma entidade de referência capaz de 

contribuir com o conhecimento científico e tecnológico para apoio às necessárias medidas da Transição 

Energética, por um lado, e do desenvolvimento do Território, por outro, através do conhecimento 

responsável associado aos recursos renováveis energéticos e aos recursos e riscos geológicos. 

Os novos desafios da sustentabilidade, norteados por uma agenda global para o Desenvolvimento 

Sustentável, fazem um forte apelo à adoção de soluções mais integradoras e inclusivas, no sentido de 

atingir um desenvolvimento que garanta bem-estar à sociedade, sem comprometer o bem-estar das 

gerações futuras. De salientar a importância dos compromissos assumidos por Portugal no quadro 

internacional. O LNEG, consciente da importância do trabalho colaborativo, tem vindo a acompanhar de 

forma estreita todos os compromissos internacionais. 

Neste contexto, no plano científico e tecnológico são de esperar situações disruptivas no que se refere à 

exploração dos recursos, às tecnologias e ao conhecimento. A tudo isto é necessário garantir um patamar 

responsável de investimento. Neste quadro esperamos ser competentes no apoio ao governo e à 

sociedade em Transição nas nossas áreas de competência. 

Ao nível interno procuraremos, (i) criar condições para melhorar o conhecimento para apoio às políticas 

públicas para o desenvolvimento sustentável, (ii) afirmar Portugal enquanto Nação com recursos naturais e 

conhecimento através da participação ativa nos fora internacionais, (iii) criar mais valor no serviço público, 

(iv) explorar sinergias com os parceiros estratégicos e, (v) apostar nos colaboradores, criando as 

condições para a satisfação pessoal e a consolidação comum de sermos uma entidade de excelência da 

Administração Pública e no setor da Energia e Recursos Naturais. Em 2019 o LNEG apresenta o primeiro 

Relatório de Sustentabilidade. 

Garantiremos o serviço público, com lealdade à Tutela, para melhor servir os cidadãos. É o futuro que 

queremos construir, com o envolvimento ativo de todos e baseados nas melhores práticas e desempenhos 

nacionais e internacionais. 
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O nosso lema é “Construir um futuro mais limpo e melhor”. 

Com esta Nota o LNEG apresenta o seu Plano de Atividades para o ano de 2019. 

 

Amadora, 29 de novembro de 2018 

 

 

A Presidente do Conselho Diretivo 

 

Teresa Ponce de Leão 
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II – O LNEG 

1. M ISSÃO,  VISÃO E VALORES 

O Laboratório Nacional de Energia e Geologia, I. P. (LNEG) é um instituto público integrado na 

administração indireta do Estado, considerado como laboratório do Estado, dotado de autonomia 

administrativa e financeira e de património próprio (DL N.º 129/2014, de 29 de agosto). É uma instituição 

que se dedica à investigação científica, à inovação e ao desenvolvimento tecnológico, estando inserida no 

Sistema Científico e Tecnológico Nacional. 

O LNEG tem por missão impulsionar e realizar ações de investigação, de demonstração e transferência de 

conhecimento, de assistência técnica e tecnológica e de apoio laboratorial dirigidas às empresas, nos 

domínios da Energia e Geologia, desempenhando ainda as funções permanentes do Estado na 

preservação e valorização do território nas suas áreas de competência. 

São atribuições do LNEG: 

 assistir o Governo na conceção e implementação da política energética e da política geológica; 

 promover a realização de estudos, de investigação, de demonstração e transferência de tecnologia, 

de assistência técnica e tecnológica no domínio da energia, com particular incidência nas energias 

renováveis, com vista à criação de novos processos e produtos e seu aperfeiçoamento; 

 realizar estudos e projetos de investigação em geologia e de inventariação, revelação e 

caracterização mineralógica e tecnológica dos recursos minerais, rochas ornamentais e águas 

naturais que ocorrem na parte emersa do território, promovendo a valorização industrial, 

monitorização e preservação que viabilizem o seu aproveitamento económico, bem como realizar a 

cartografia geológica e hidrogeológica sistemática do território emerso, faixas costeiras, margens e 

fundo oceânico; 

 assegurar as funções do Estado relativamente ao aprofundamento contínuo do conhecimento da 

infraestrutura geológica do território emerso, com vista à respetiva preservação e valorização 

económica, aportando contributos relevantes em matéria de recursos endógenos, riscos geológicos, 

ordenamento do território, gestão ambiental e património geocultural; 

 promover a realização de investigação e de desenvolvimento tecnológico orientados para a 

atividade económica e as exigências do mercado, no domínio da energia e da geologia, 

promovendo sinergias entre as duas áreas; 
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 cooperar com instituições científicas e tecnológicas afins e participar em atividades de ciência e 

tecnologia relevantes para o desenvolvimento de políticas de energia e geologia; 

 cooperar com empresas e com outros parceiros da sociedade civil, de modo a contribuir para a 

criação de plataformas de conhecimento aplicado; 

 promover e participar na formação em consórcios de investigação e de desenvolvimento, atenta a 

sua qualidade de laboratório do Estado; 

 coordenar o processo de verificação do cumprimento dos critérios de sustentabilidade dos 

biocombustíveis, sem prejuízo das atribuições da Entidade Nacional para o Setor Energético, E. P. 

E., para a emissão de títulos de biocombustíveis e a fiscalização do cumprimento das normas de 

promoção da utilização de biocombustíveis; 

 apoiar cientificamente a atividade de fiscalização do setor energético, nomeadamente na elaboração 

de regras, métodos e procedimentos de trabalho, tendo em vista garantir a idoneidade e 

credibilidade científica dos atos e meios probatórios. 

Para a prossecução das suas atribuições o LNEG pode ainda: 

 colaborar com outras entidades, públicas ou privadas, nacionais ou estrangeiras, nomeadamente 

integrando associações e agências internacionais em representação do Estado, sem prejuízo das 

atribuições do Ministério dos Negócios Estrangeiros; 

 acolher bolseiros, remunerados por bolsas, e estabelecer ou colaborar em programas de formação, 

dirigidos a indivíduos com as habilitações adequadas; 

 atuar como entidade certificadora nas suas áreas de competência. 

O LNEG tem como visão a cultura de excelência e o reconhecimento pela sociedade na valorização do 

território. Como orientação estratégica pretende-se contribuir para o aumento da atratividade económica 

do território, apoiando as empresas e potenciando os recursos energéticos e geológicos. 

Os princípios orientadores da sua gestão focam a adoção das melhores práticas de gestão valorizando a 

participação; a garantia da eficácia, celeridade e transparência dos procedimentos visando a satisfação do 

interesse público; o desenvolvimento de uma cultura organizacional orientada para a excelência do 

desempenho. 

No seu desempenho interno e na interação com as demais entidades externas, o LNEG norteia a sua 

atuação pelos valores da excelência, rigor, isenção e responsabilidade. 
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Pretende ser uma instituição de referência na gestão de I&D de forma otimizada com mais-valia para a 

sociedade, constituindo os seus serviços, com base na investigação, ferramentas de apoio à tomada de 

decisão estratégica, apresentando soluções avançadas que permitam alavancar a Economia. 

Consagra no seu Código de Ética e Conduta os valores dos trabalhadores, pelo seu alinhamento com os 

princípios e práticas do serviço público e da ética profissional, com vista a três medidas chave: 

 o reforço e afirmação da imagem externa do LNEG; 

 o estímulo e reforço da coesão de todos os colaboradores ao redor da missão; 

 a evidência de uma cultura de boas práticas. 

O LNEG dispõe do Logotipo "Excelência de Recursos Humanos em Investigação", em resultado do 

reconhecimento, pela Comissão Europeia, dos esforços que tem realizado para garantir condições de 

trabalho estimulantes e favoráveis. 

Encontra-se certificado no âmbito das Normas ISO 9001:2015 para as atividades de transferência de 

conhecimento em Energia e Geologia através das atividades do Museu Geológico e atividades de gestão 

de suporte às áreas técnico-científicas e da NP 4457:2007 do Sistema de Gestão de Investigação, 

Desenvolvimento e Inovação (IDI) pelas atividades de Investigação Científica, Desenvolvimento Técnico e 

Tecnológico e Inovação nos domínios da Energia e Geologia e possui um conjunto de Laboratórios 

acreditados pelo Instituto Português de Acreditação, atuando em conformidade com a Norma NP EN 

ISO/IEC 17025:2015. 

2. ESTRUTURA ORGÂNICA 

É dirigido por um Conselho Diretivo, constituído por um presidente e dois vogais. Integra dois laboratórios 

dotados de autonomia científica e técnica, o Laboratório de Energia (LEN) e o Laboratório de Geologia e 

Minas (LGM). 

As atividades de âmbito científico desenvolvem-se mediante a organização das suas competências em 

Unidades de Investigação, coordenadas por investigadores designados pelo Conselho Diretivo do LNEG. 

Compreende, adicionalmente, o Núcleo de Sondagens - NS, o Núcleo de Qualidade, Avaliação, Prospetiva 

e Formação - NQAPF e o Departamento de Gestão e Organização - DGO. 

Integra, também, o Museu Geológico - MG, que participa na política de investigação e desenvolvimento 

das Ciências Geológicas ao serviço do País, através da conservação, desenvolvimento e gestão das 

coleções científicas, apoiando os trabalhos de investigação científica e promovendo as ações de 
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divulgação e contribuindo para a divulgação e salvaguarda do património geológico, mineiro e 

arqueológico de interesse museológico. 

Para o desenvolvimento da atividade o LNEG conta com a seguinte estrutura organizativa: 

 

O LNEG dispõe, ainda, de uma rede de Laboratórios acreditados constituída por: 

 Laboratório de Energia Solar 

 Laboratório de Materiais e Revestimentos 

 Laboratório de Biocombustíveis e Biomassa 

3. ANÁLISE SWOT 

O LNEG rege a sua atuação pela missão e atribuições que lhe estão cometidas e pela necessidade de 

melhoria contínua dos seus serviços, tornando-os mais eficazes e eficientes e com níveis superiores de 

qualidade, de forma a permitir gerir a I&D de forma otimizada com mais-valia para a sociedade. 

Ao nível externo os stakeholders são decisivos para a prossecução da estratégia de gestão e inovação 

organizacional. Como primeiro objetivo o LNEG pretende contribuir para soluções concretas para o 

desenvolvimento da economia, para o aumento da competitividade dos agentes económicos e para o 

apoio às políticas públicas. 

As diversas parcerias internacionais posicionam a instituição como parceiro dinamizador da 

internacionalização e fonte de informação privilegiada nas suas áreas de intervenção. Manterá a dinâmica 

na procura de financiamento externo, materializada na formulação de candidaturas a instrumentos de 

financiamento nacionais e europeus em conjunto com os nossos parceiros, nomeadamente na EERA, na 

eseia e no EGS. 
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Participará em candidaturas/projetos de IDI, a nível nacional e internacional, nas áreas da Energia e da 

Geologia, permitindo reforçar as competências de I&D e a transferência de tecnologia, bem como a sua 

posição junto de novos mercados e, ainda, dinamizar a participação de bolseiros em atividades de 

investigação, possibilitando a sua valorização. 

Ao nível interno o LNEG tem vindo a desenvolver competências para prospetiva nacional e regional, de 

base científica e tecnológica, para apoio à decisão e coordenação das políticas setoriais de I&DT na 

Energia e na Geologia, integrando repositórios de dados e metodologias científicas, para a economia e a 

inovação tecnológica, tornando assim a sua  intervenção mais abrangente e ao encontro das linhas 

mestras dos programas de financiamento. 

Continua a verificar-se a perda de massa crítica qualificada e a redução da dotação financeira ao nível do 

Orçamento do Estado, dificultando o funcionamento do LNEG e limitando o seu desempenho. 

Para minimizar estas fragilidades o LNEG tem procurado reforçar a sua posição junto de novos mercados 

através da procura de fontes de financiamento que possibilitem o desenvolvimento da atividade de I&D, 

dinamizando igualmente a participação de bolseiros em atividades de investigação. Ao nível da 

modernização administrativa têm-se vindo a implementar ações para aumento da eficiência e eficácia dos 

serviços, no âmbito do Sistema de Gestão da Investigação, Desenvolvimento e Inovação e dos projetos 

SAMA 2020. 

A análise SWOT da situação atual do LNEG apresenta os seguintes pontos fortes, pontos fracos, 

oportunidades e ameaças e encontra-se resumida de forma esquematizada na Tabela seguinte: 
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 “ANÁLISE SWOT” 

Tabela - Análise das envolventes internas e externas do LNEG que condicionaram a posição 

estratégica do LNEG no ambiente nacional e internacional em 2018 

 

Interna 

Forças Fraquezas 

 Competências avançadas de I&D e transferência de 
conhecimento para a sociedade 

 Centro de competência nas áreas da Energia e 
Geologia reconhecido internacionalmente 

 Apoio a políticas públicas, à sociedade e empresas 

 Certificação NP 4457:2007 do Sistema de Gestão de 
Investigação, Desenvolvimento e Inovação (IDI) pelas 
atividades de Investigação Científica, Desenvolvimen-
to Técnico e Tecnológico e Inovação nos domínios da 
Energia e Geologia 

 Certificação nacional e internacional de Sistema de 
Gestão da Qualidade conforme com a norma  
NP EN ISO 9001:2015 para as atividades de 
transferência de conhecimento em Energia e Geologia 
através das atividades do Museu Geológico e 
atividades de gestão de suporte às áreas técnico-
científicas 

 Existência de uma rede de laboratórios Acreditados 
pelo IPAC (NP EN ISO/IEC 17025:2015) 

 Reconhecimento HR Excellence em Investigação no 
âmbito da “Carta Europeia do Investigador & Código 
de Conduta para o Recrutamento de Investigadores” 

 Participação em redes internacionais de referência 

 Existência de Sistema de Controlo Interno 

 Código de Ética, Plano de Ação para a Igualdade e 
Plano de Prevenção de Risco de Corrupção e 
Infrações Conexas em funcionamento 

 Repositório de dados e informação de recursos 
endógenos 

 

 

 

 

 

 

 Dificuldade de desenvolvimento de novas 
competências organizacionais por limitação de 
recursos humanos 

 Dependência de financiamento público 

 Limitações financeiras à capacidade de manutenção 
e renovação dos equipamentos e infraestruturas 

 Perda de massa crítica qualificada com limitada 
transferência de conhecimentos intergeracional, 
condicionada por dificuldade de recrutamento 

 Existência de carreira dirigente exclusivamente na 
área administrativa 

 Fragilidade ao nível do fluxo de informação vertical 
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Externa 

Oportunidades Ameaças 

 Existência de Programas de financiamento de 

atividade de I&D 

 Crescimento da procura de conhecimento científico 
especializado nos domínios da Energia e Geologia 

 Conjuntura económica e social favorável perspetiva a 

capacidade de investimento por parte das empresas 

em I&D 

 Emergência de novos mercados internacionais nas 
áreas core do LNEG 

 Capacidade de manter as certificações ISO 9001:2015 

e NP 4457:2007 e a acreditação da rede de 

laboratórios (NP EN ISO/IEC 17025:2015) 

 Capacidade de manter a atribuição pela Comissão 

Europeia do Logotipo de Excelência de Gestão de RH 

de Investigação 

 Participação e/ou coordenação de Infraestruturas 

Europeias de Investigação, nas áreas de Energia e 

Geologia 

 Forte concorrência aos financiamentos públicos 
nacionais e europeus para projetos de I&D 

 Incerteza quanto à progressão profissional dos 
trabalhadores 

 Enorme competição internacional por parcerias e 
alianças 
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III – OBJETIVOS DO LNEG 

 

Em 2019 prosseguirá a estratégia definida visando desenvolver e transferir conhecimento nas áreas da 

Energia e Geologia para apoio ao Governo, às políticas públicas e à sociedade. Neste contexto continua-

se a identificar como prioridade a atuação assente nos seguintes pilares: 

o apoio às empresas em áreas inovadoras que potenciam o reforço do crescimento económico do 

país e a internacionalização das empresas nacionais; 

o capacidade de trabalhar em rede, consubstanciada nas diversas participações em Fora técnico- 

-científicos possibilitando a apresentação de candidaturas aos vários instrumentos de 

financiamento; 

o orientação para objetivos através da monitorização dos resultados no âmbito das Normas  

ISO 9001/2015, NP 4457/2007 e NP EN ISO/IEC 17025:2015. 

O critério de seleção dos objetivos e indicadores a integrar no QUAR é, fundamentalmente, o da 

consecução da missão e da estratégia da organização. Na seleção dos indicadores foi privilegiada a 

estabilidade e continuidade. A apresentação dos itens obedece aos parâmetros de referência previstos no 

QUAR: eficácia, eficiência e qualidade. 

Para 2019 as grandes linhas de ação definidas centrar-se-ão nos seguintes objetivos estratégicos: 

OE1 - Promover investigação científica e desenvolvimento tecnológico. 

OE2 - Reforçar parcerias nacionais e internacionais. 

OE3 - Garantir as boas práticas de gestão para a eficiência global e bem-estar das pessoas. 

OE4 - Aproximar o LNEG da Sociedade. 

Visando a concretização dos propósitos estratégicos estabelecidos a ação da organização concentra-se 

nos seguintes objetivos operacionais, que orientarão a sua atividade: 

O1. Contribuir para o desenvolvimento e otimização dos recursos em energia e geologia 

O2. Aumentar a eficácia do contributo para as políticas públicas 

O3. Aumentar a visibilidade dos resultados e transferir conhecimento 

O4. Aumentar a cobertura dos custos pelas receitas próprias 

O5. Garantir a operacionalização atempada dos atos a que se refere o n.º 2 do Art.º 16 da LOE 
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O6. Contribuir para o bem-estar dos(as) colaboradores(as) 

O7. Melhorar a satisfação dos/as clientes 

O8. Simplificar o relacionamento entre a administração e os seus utentes 

O9. Promover a flexibilidade de horário para a conciliação da vida profissional, familiar e pessoal 

Apresentam-se seguidamente os indicadores e metas estabelecidas para os vários objetivos 

operacionais, que contribuirão para que se atinjam os objetivos estratégicos definidos. 
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Quadro Resumo – QUAR 2019 

 
OE Objetivo Operacional Indicador Meta 

E
F

IC
Á

C
IA

 

OE 2 

O1. Contribuir para o desenvolvimento e 
otimização dos recursos em energia e 
geologia 

Ind 1. N.º de projetos financiados 105 

Ind 2. N.º de representações nacionais 
e internacionais 

118 

O2. Aumentar a eficácia do contributo 
para as políticas públicas 

Ind 3. N.º de contratos de assistência 
técnica e tecnológica (ATT) 

65 

Ind 4. N.º de pareceres e relatórios 
técnicos e científicos 

440 

E
F

IC
IÊ

N
C

IA
 

OE 1 

O3. Aumentar a visibilidade dos resulta-
dos e transferir conhecimento 

Ind 5. N.º de artigos publicados em 
revistas científicas com arbitragem por 
investigador(a) 

1,1 

Ind 6. N.º de patentes e pedidos 
provisórios por investigador(a) 

0,1 

Ind 7. N.º de objetos no repositório 
técnico e científico por investigador(a) e 
técnico(a) superior das áreas de I&D 

1,2 

Ind 8. N.º de cartas produzidas  3 

O4. Aumentar a cobertura dos custos 
pelas receitas próprias 

Ind 9. % de financiamento relativa-
mente ao total de despesas 

43 

OE 3 
05. Garantir a operacionalização 
atempada dos atos a que se refere o n.º 
2 do Art.º 16 da LOE 

Ind 10. N.º máximo de dias até ao 
apuramento e comunicação do total dos 
pontos SIADAP acumulados por todos 
os trabalhadores até 31/12/2016 

90 

Ind 11. % de trabalhadores com 
processamento da valorização 
remuneratória no mês seguinte ao 
termo do seu processo de avaliação de 
desempenho 

90 

Q
U

A
L

ID
A

D
E

 

OE 3 

O6. Contribuir para o bem-estar dos(as) 
colaboradores(as) 

Ind 12. Grau de satisfação dos(as) 
clientes internos(as) 

2,9 

Ind 13. % de trabalhadores(as) que 
adquiriram formação, visando 
desenvolver o capital humano 

20 

O7. Melhorar a satisfação dos(as) 
clientes 

Ind 14. Métrica de citações dos artigos 
publicados no LNEG (Índice H) 

64 

Ind 15. N.º de iniciativas propostas de 
melhoria dos processos de gestão, 
visando o reforço do desempenho dos 
serviços 

11 

Ind 16. Grau de satisfação dos(as) 
clientes externos(as) 

4,1 

OE 4 
08. Simplificar o relacionamento entre a 
administração e os seus utentes 

Ind 17. N.º de ações de divulgação para 
a sociedade 

7 

Ind 18. % de cobertura da área territorial 
com informação georreferenciada a 
disponibilizar no geoPortal 

20 

Ind 19. N.º de iniciativas tendentes à 
implementação do “Papel Zero” na 
Administração Pública 

1 

OE 3 

O9. Promover a flexibilidade de horário 
para a conciliação da vida profissional, 
familiar e pessoal 

Ind 20. % de realização do processo de 
certificação EFR - Entidades 
Familiarmente Responsáveis 

50 
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Atividades extra - QUAR 

 

De referir igualmente a atividade de suporte às áreas técnico-científicas integradas no âmbito do Sistema 

de Gestão da Qualidade (ISO 9001:2015). 

Atividades / Macroprocessos Ações 

Planear Planear as atividades do LNEG com vista à prossecução 

das suas atribuições e ao desenvolvimento sustentado da 

instituição. 
Monitorizar Analisar o desempenho do SGQ, promover a melhoria dos 

processos, produtos/serviços e da relação com as partes 

interessadas e identificar a necessidade de recursos. 

Gerir o Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) Analisar o desempenho do SGQ e promover a sua 

melhoria. 

Adquirir bens e serviços Adquirir os bens e serviços necessários à prossecução das 

atividades planeadas. 

 

Gerir recursos humanos Assegurar a existência, competência e satisfação dos 

recursos humanos necessários à concretização dos 

objetivos estabelecidos e das atividades planeadas. 

Disponibilizar meios Assegurar a disponibilidade e utilização eficiente e eficaz 

dos recursos (informática, equipamentos, infraestrutura e 

viaturas) para prossecução das atividades planeadas. 

Pareceres jurídicos Emitir pareceres jurídicos em resposta aos pedidos das 

Unidades e Órgãos do LNEG. 

Gerir projetos Gerir a execução financeira de projetos e a obtenção de 

receita. 

Receber receitas Recebimento de receita. 

Gerir Museu Divulgar e salvaguardar o património geológico, mineiro e 

arqueológico de interesse museológico. 

 

 

IV – PROJETOS E ATIVIDADES A DESENVOLVER 

O LNEG desenvolve um conjunto de atividades que decorrem das suas competências legais e da 

estratégia delineada de acordo com as Grandes Opções do Plano e a Estratégia Orçamental. Valoriza as 

boas práticas de crescimento, de motivação para a transformação e de apoio à consolidação da 

produtividade e visibilidade da I&D e as ações de desenvolvimento e transferência de conhecimento sobre 

os recursos endógenos do nosso país, visando o apoio ao Governo, às políticas públicas e o apoio à 

economia, salientando-se a função de serviço geológico nacional. 
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O LNEG afirma-se como parceiro no Sistema de C&T nas áreas de competência, assumindo para a 

concretização das prioridades definidas um papel determinante a atividade de investigação a desenvolver 

no âmbito dos projetos nacionais e internacionais, bem como a prestação de serviços de ciência e 

tecnologia a entidades públicas e privadas. 

Igualmente de salientar a participação em atividades de investigação, em parceria com outras  instituições, 

designadamente universidades e empresas, a formação avançada ministrada em diferentes domínios da 

sua atividade, a publicação de artigos em revistas científicas e técnicas, sendo privilegiadas as de 

referência internacional, a elaboração de estudos e pareceres. 

O LNEG presta Assistência Técnica e Tecnológica (ATT) aos diversos clientes nas diferentes áreas de 

intervenção, salientando-se os serviços nas seguintes áreas: realização de ensaios a coletores e sistemas 

solares térmicos; caracterização, corrosão/degradação e proteção anticorrosiva de materiais e 

metodologias de ensaios analíticos em biocombustíveis e combustíveis sólidos e líquidos, na esfera dos 

seus laboratórios acreditados (cf. pág. 8). 

No âmbito do Programa Nacional de Reformas, Compromisso com a Ciência e Conhecimento, o LNEG 

integra os seguintes Laboratórios Colaborativos: GreenCoLab, eCoLab e CoLab ProBiorefinery, que 

coordena. 

O LNEG investe na sua aproximação à Sociedade dinamizando ações de divulgação e  implementando 

medidas de modernização administrativa que visem simplificar o relacionamento com os utentes. 

Salientamos neste contexto as seguintes ações: Ciclo de Palestras LNEG, a realização do Fórum de 

Energias Renováveis, a edição das revistas Técnico-Científica de Corrosão e Proteção de Materiais e 

Comunicações Geológicas e ainda ações no âmbito do Museu Geológico. 

Descrevem-se seguidamente algumas das atividades a desenvolver em 2019 que contribuirão para a 

satisfação dos objetivos estratégicos definidos. 

DESENVOLVER CONHECIMENTO SOBRE ENERGIA 

No domínio das Energias Renováveis e dando continuidade às atividades de I&D, de apoio às políticas 

públicas e de prestação de serviços de C&T ao tecido empresarial  nas várias áreas de competência: 

Energia Solar, Energia Eólica, Materiais para a Energia, Energia no Ambiente Construído e Integração e 

Sustentabilidade de Sistemas de Energia; salienta-se a atividade no âmbito do PNEC - Programa Nacional 

de Energia e Clima 2020-2030 e do Roteiro Nacional para a descarbonização 2050. 

Na área da Energia Solar destacam-se as atividades nas subáreas da Energia Solar Térmica e da 

Energia Solar Fotovoltaica. 
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No campo da Energia Solar Térmica de salientar as atividades de I&D ao nível do recurso solar em alta 

temperatura através da concentração da radiação solar, integrando diversas competências científicas 

como a ótica, os materiais, a química e a modelação de sistemas. Estas atividades enquadram-se em 

projetos europeus como: o “NewSol”, o “SFERA-III” e o “SECASOL”, com atividade na criação de modelos 

de armazenamento de energia térmica a alta temperatura usando a tecnologia de sais fundidos em 

centrais de conversão CSP, na melhoria da qualidade e dos serviços prestados na infraestrutura 

tecnológica existente e na disponibilização da mesma para acesso transnacional à comunidade científica, 

ou ainda na implementação da energia solar de concentração em processos industriais, nomeadamente, o 

processo de secagem. A infraestrutura de investigação científica INIESC, parceria com a Universidade de 

Évora, deverá constituir o polo nacional da infraestrutura europeia SOLARIS, do universo ESFRI, e 

arrancar com a aquisição e instalação de infraestruturas laboratoriais. Ao nível dos processos industriais 

destaca-se o projeto “INSHIP”, onde se promove a integração de agendas nacionais de investigação no 

âmbito do calor solar para processos industriais, abordando todos os níveis de temperatura. De referir, no 

âmbito da modelação de sistemas energéticos integrados e sustentáveis, a gama das baixas 

temperaturas, trabalhos de consultoria e auditoria. 

No domínio da Energia Solar Fotovoltaica destaca-se o desenvolvimento de novas tecnologias de 

conversão com menor custo em termos de materiais, de energia e de impacto ambiental, atividade 

enquadrada no projeto nacional “Altaluz - desenvolvimento de células Tandem”, envolvendo a sua 

caracterização e modelação. No apoio ao mercado, às perspetivas da sua evolução e aos aspetos de 

normalização, destacam-se as atividades no projeto europeu “PV Prosumers for Grid”. Outro projeto de 

referir é o “CA-RES3 - Concerted Action - Renewable Energy Sources” onde prosseguirão as atividades 

que visam apoiar a implementação da Diretiva Europeia das Fontes de Energias Renováveis 2009/28/EC. 

No domínio da Energia Eólica destacam-se as atividades: 

 Modelação e avaliação do recurso eólico, atlas, bases de dados de vento e estimativa de produção 

energética de turbinas eólicas, incluindo a realização de campanhas experimentais de medição do 

vento e produção eólica 

 Planeamento do Aproveitamento de Energia Eólica e Apoio às Políticas Públicas 

 Desenvolvimento e Otimização de Tecnologia Eólica, sua O&M 

Destaca-se a atividade de processamento de dados de elevada resolução referentes ao terreno complexo, 

modelos mesoscala e ao escoamento atmosférico no quadro do projeto europeu Eranet+ “NEWA - New 

European Wind Atlas” e a participação do LNEG na Infraestrutura de Investigação “WindScanner Portugal” 
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- “Nó Português da Infraestrutura WindScanner.EU”. No que respeita ao recurso eólico urbano, irão 

desenvolver-se atividades de investigação no âmbito da rede ibero-americana CYTED, REGEDIS onde o 

LNEG participa nas tarefas de: avaliação de recurso em ambiente urbano; tecnologia; integração na rede; 

e regulamentação. Ainda nesta área, são de referir os contratos de assistência técnica às empresas  

(EDP-R e EDP-I Venezuela), incluindo a monitorização de mais de 50 parques eólicos em Portugal e 

envolvendo calibração de sensores em túnel aerodinâmico e a aferição de condições de O&M.  

Na área de desenvolvimento de tecnologia destacam-se os trabalhos de reativação e melhoramento de um 

dos protótipos Turban 2.5H e o desenvolvimento de componentes para o protótipo Turban 2.0V, ambos 

desenvolvidos pelo LNEG. 

No domínio dos Materiais para a Energia destacam-se os materiais e suas propriedades no 

armazenamento de energia térmica, os materiais para altas temperaturas, os materiais em sistemas 

fotovoltaicos  (células orgânicas e materiais inorgânicos), as tecnologias (químicas/eletroquímicas) do 

hidrogénio e o comportamento e durabilidade dos materiais em tecnologias da energia, incluindo a sua 

proteção anticorrosiva, com enquadramento, nomeadamente nos projetos “Altaluz”, “SuperSolar” e 

“LocalEnergy”. 

A demonstração da viabilidade de produção de hidrogénio e via termoquímica solar, utilizando novos 

materiais cerâmicos à base de céria, obtidos a partir de substratos de cortiça, enquadra-se no projeto 

“H2CORK”. 

A síntese de novos materiais funcionais para catalisadores e membranas, destinadas a integração em 

pilhas de combustível e em eletrolisadores com recurso a tecnologias químicas e eletroquímicas aplicadas 

ao setor do hidrogénio, prosseguirá com o projeto “PEMFC”.  No projeto “Hylantic” destaca-se o 

desenvolvimento de sistemas eletrónicos de monitorização, controlo em tempo real e gestão remota 

aplicados a protótipos de produção on-demand e armazenamento de hidrogénio. A avaliação do 

hidrogénio como vetor energético emergente nas cadeias de valor em Portugal prosseguirá com o projeto 

“H2_PT”. 

No âmbito dos materiais com aplicações em energia solar térmica de concentração o projeto “NEWSOL” 

desenvolve e caracteriza misturas de sais utilizados no armazenamento de calor sensível. 

Enquadrando-se na necessidade de desenvolver soluções avançadas, de construção, design e gestão 

inteligente de energia nos edifícios e nas cidades e com objetivo do decréscimo no consumo de energia e 

melhor utilização de energia proveniente de fontes renováveis no domínio da Energia no Ambiente 

Construído, destacam-se as atividades: 
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 Edifícios de Balanço Energético Nulo - estudos numérico e experimentais dos protótipos de fachada 

instalados, bem como com definição e publicação dos serviços da infraestrutura de Investigação 

Nacional “NZEB_LAB” (Edifício Solar XXI-NZEB living lab); 

 Smart Cities - nesta ótica, os edifícios deixam de ser meros consumidores de energia, passando a 

constituir-se como agentes dinâmicos e interativos, comunicantes com a rede e assumindo-se, eles 

próprios, como produtores (ou mesmo locais armazenadores) de energia. Serão desenvolvidas 

atividades no âmbito da identificação do potencial da flexibilidade energética ao nível de edifício 

(projeto “FIRST”). No projeto internacional Energy Flexible Buildings (AIE EBC Annex 67) o LNEG 

participa também com os estudos de flexibilidade energética ao nível de edifício e do caso de 

estudo do Solar XXI; 

 Gestão da Energia no Ambiente Construído - desenvolvimento de sistemas avançados de 

monitorização, controlo e gestão das condições de produção, uso e consumo de energia térmica e 

de energia elétrica, ao nível do ambiente construído. No âmbito do projeto “NZEB_LAB” instalação 

de um sistema de monitorização de todos os espaços na vertente térmica (conforto), consumos e 

produção. No âmbito do projeto “SUDOKET” implementação de quatro instalações piloto: sistemas 

solares avançados (PV e térmico), sistemas de armazenamento térmico, sistemas construtivos 

avançados e sistemas energéticos inteligentes. 

No domínio da Integração e Sustentabilidade de Sistemas de Energia é objetivo contribuir para um 

plano energético nacional integrando as diferentes componentes renováveis (meta superior a 42% de 

Energias Renováveis em 2030, com 100% renovável, a médio prazo, para o sistema eletroprodutor 

nacional). 

Salienta-se a atividade de caracterização da complementaridade dos recursos energéticos renováveis 

(e.g. eólico, solar, hídrico) com vista à maximização da segurança do abastecimento para cenários de 

crescente descarbonização da economia nacional em 2030/40/50, aliados aos estudos dos impactos da 

integração de grande penetração de geração de energia elétrica com origem em fontes VRE - Variable 

Renewable Energy na rede elétrica nacional. Estes estudos utilizam ferramentas de modelação e 

otimização dos centros produtores, dos sistemas de gestão de consumo e de operação da rede elétrica 

nacional e  terão em conta as diferentes tecnologias de Energias Renováveis variáveis no tempo e não 

despacháveis (i.e. controláveis) e considerará os diferentes mecanismos de flexibilidade e respetivos 

custos, nomeadamente a interligação a outras redes elétricas - escala europeia ou intercontinental - a 

gestão do lado da procura com mecanismos de Demand Side Managemente/Demand Response, bem 

como o desenvolvimento de sistemas de armazenamento em baterias, em particular associadas à 
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mobilidade elétrica, mas, também, em armazenamento térmico em sistemas de ar condicionado e de alta 

temperatura associado aos sistemas solares de concentração. Como exemplo de enquadramento de 

atividade no domínio da integração de sistemas de energia, é de realçar a participação no projeto 

“LISCooL” do organismo japonês NEDO - New Energy and Industrial Technology Development 

Organization. Neste quadro será feita a monitorização e caracterização da integração de sistemas 

fotovoltaicos na rede elétrica através de princípios de gestão de “central virtual” implementados por meio 

de um sistema de gestão de consumo dos sistemas de AC instalados em edifício do LNEG (Polo do 

Lumiar).  

Estas atividades são enquadradas por vários projetos de I&D, dos quais se destacam os projetos 

“OPTIGrid”, “Planeamento e Modelação Dinâmica de Sistemas Renováveis. Operação do Sistema 

Eletroprodutor com Elevada Penetração Renovável” e “OptiRES_Advanced Models for Optimal Grid 

Operation with High Variable Renewable Energy Penetration” e no âmbito dos quais se desenvolvem:  

 modelos de gestão da produção renovável não despachável através da sua monitorização e 

operação sob a forma de agregadores - também designados “centrais renováveis virtuais; 

 a organização e modelação de mercados de eletricidade com elevada participação renovável, 

assegurando a transição destas fontes de um ambiente de “tarifas verdes garantidas” para um 

ambiente de mercado adequado às suas especificidades técnicas; 

  testes de produtos inovadores de base renovável. 

Ainda neste tópico de referir a atividade na área da conversão de Energias Renováveis, sua “regulação e 

regularização” e, consequentemente, do armazenamento da energia, por via eletroquímica e via Ttérmica. 

Em complemento referem-se as atividades de I&D para o design de novos materiais e processos para a 

produção, conversão e armazenamento de combustíveis renováveis, sendo dada prioridade à estabilidade 

e durabilidade dos materiais em condições relevantes de utilização e, ainda, à sua incorporação em 

protótipos de interesse para o setor produtivo. 

Um outra linha de atividade a prosseguir será a integração de aspetos ambientais e de sustentabilidade 

associados às energias renováveis e à integração de sistemas. Nesta linha, a tipologia de ações relaciona-

se com a sustentabilidade, designadamente na temática da economia circular, daconstrução sustentável, 

das compras ecológicas, das abordagens de ciclo de vida e valor sustentável. 

O LNEG desenvolve a temática da construção sustentável, aliada ao aumento da eficiência energética dos 

edifícios, destacando-se o projeto europeu “BuS.Trainers” com a conceção de um novo programa de 
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formação para formadores da indústria da construção civil e formação sobre eficiência energética e 

sistemas de energia renováveis.  

No domínio das Compras Sustentáveis prevê-se a utilização do potencial da contratação pública como 

instrumento para atingir múltiplos objetivos ambientais e sociais através de projetos de Compras Circulares 

(aplicação dos princípios da Economia Circulas à Contratação Pública) e de Compras para a Inovação 

com aplicação em autoridades públicas, com destaque para o projeto europeu “GREENIN”. 

As atividades na área da Economia Circular irão também ter sequência, destacando-se dois projetos 

europeus: “KATCH_e” e “EduZWaCE”. Nesta área desenvolvem-se ações de formação e de capacitação. 

 No âmbito das atividades da Enterprise Europe Network - EEN (programa COSME), em consórcio  

EEN-Portugal, será dada continuidade à área da gestão da energia, recursos e sustentabilidade, visando 

contribuir para a inovação e internacionalização das PME portuguesas na área da Energia. 

Na área da Bioenergia, em linha com a Estratégia para o Crescimento Verde e valorização de recursos 

endógenos, desenvolver-se-ão atividades de investigação e demonstração nas áreas das energias 

renováveis, considerando a Biomassa como integrante de um sistema energético flexível, sustentável, 

seguro, eficiente e competitivo. Em linha com os objetivos do Integrated Roadmap do SET-PLAN, da 

EERA Bioenergy, da eseia, PPP Bio-Based Industries e a Estratégia Nacional para uma Especialização 

Inteligente (valorizar os recursos endógenos diferenciadores), referem-se as seguintes atividades: 

 mapeamento e impacto do uso dos diferentes tipos de biomassa e quantificação da redução e 

emissões de GEE por tipo de atividade e/ou por unidade industrial. Pretende-se identificar recursos 

endógenos renováveis de energia com vista à diversificação das fontes energéticas e aumento da 

segurança do abastecimento dos mesmos e proteção ambiental e a minimização dos efeitos das 

emissões e a promoção de energias renováveis (projetos em curso: “CONVERTE” e 

“BIOMASSTEP”); 

 energia da biomassa: papel dos recursos endógenos renováveis no futuro mix estratégico nacional. 

Desenvolvimento de tecnologias e atividades de I&D da fileira agrícola, florestal e aquática, tais 

como: 

o biocombustíveis avançados (2ª e 3ª gerações) a partir de conversões bioquímicas e 

termoquímicas, incluindo combustíveis solares, processos integrados de baixo custo a 

partir de biomassa lenhocelulósica, aquática e/ou microbiana (projetos em curso:  

“BABET-REAL5”, “STAGE-STE”, “PIVOT”, “H2CORK”, “BIOFABXXI”, “CRUISE”, 
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“BIOCONTROL”, “GREENFUEL” e “OMEGAFUEL. Contratos com empresas nacionais 

(NAVIGATOR, TAGUSGAS, BIO GREEN WOODS); 

o biorrefinarias multi-flexíveis incorporando processos de produção de biocombustíveis e 

bioprodutos (incluindo produtos de valor acrescentado) pelo aproveitamento integral da 

biomassa. Estas biorrefinarias contribuirão para a redução do impacto ambiental das 

atividades económicas - promoção da Bioeconomia, criação de novas oportunidades de 

emprego e sustentabilidade industrial (projetos em curso: “SMIBIO”, “AMBITION”, 

“GREENBIOREFINERY”); 

o eletricidade e calor a partir da Biomassa. Estudos de torrefação e gaseificação de 

biomassa para biometano. Estudos de pirólise de biomassa do tipo RSU, plásticos e/ou 

resíduos de aterros para bio-óleos e upgrading para CHP em pequena escala (para 

produção de vapor ou para turbinas a gás) (projetos em curso: “iCAREPLAST” e 

“DIRPRIMCOAL”). 

 Infraestruturas Tecnológicas: infraestrutura de investigação em Biomassa e Bioenergia (BBRI) e 

Rede Europeia de Infraestruturas de I&D em “Biomassa e Biorrefinarias” (projeto “BRISKII”); 

 Apoio a políticas públicas: 

o participação na Ação Concertada para a implementação da Diretiva RED (CA-RES3), nos 

GT “RES nos Transportes” e “Biomassa”; 

o coordenação da Entidade Nacional verificadora do cumprimento dos critérios de 

sustentabilidade na produção de biocombustíveis e biolíquidos (ECS); 

o implementação do Plano Nacional de Promoção de Biorrefinarias (RCM N.º 64/2017); 

o participação no grupo de trabalho Clean Energy para acompanhamento da discussão 

entre Estados membros da RED II (futura Diretiva de promoção de energias renováveis). 

A formação avançada nas áreas das energias renováveis, em particular na Biomassa e Bioenergia, 

promovendo a inovação industrial de forma a facilitar a adoção, pelo mercado, de soluções inovadoras, 

tem enquadramento no âmbito da estratégia definida para a área da Bioenergia através dos projetos 

“BIOENERGY TRAIN”, “PHOENIX” e “EUALGAE”. 
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DESENVOLVER CONHECIMENTO SOBRE GEOLOGIA,  RECURSOS E AMBIENTE 

Na área da Geologia, Hidrogeologia e Geologia Costeira asseguram-se as funções de Estado, 

desenvolvendo o conhecimento da infraestrutura geológica do território emerso e zona costeira. 

Relativamente ao território emerso refere-se a realização da cartografia geológica e hidrogeológica 

(escalas 1/50 000 e 1/200 000) e respetivas notícias explicativas, de destacar: 

 layout final da Folha 43-D Serpa; 

 preparação para publicação da Folha 4 da Carta Geológica de Portugal (escala 1/200 000); 

 levantamentos geológicos e preparação para publicação das folhas 5 e 6 da Carta Geológica de 

Portugal (escala 1/200 000); 

 levantamentos geológicos nas folhas 15-C Pinhel, 43-A Cuba, 23-D Ferreira do Zêzere e 39-B 

Santiago do Escoural (escala 1/50 000); 

 digitalização das manchas geológicas das minutas geológicas existentes em arquivo (Folha 3); 

 Folha 2 da Carta Hidrogeológica de Portugal (escala 1/200 000); 

 capítulo da Hidrogeologia a integrar nas Notícias explicativas. 

A Geologia Costeira enquadra as suas atividades nos projetos: 

 “CAPE-GC I - Cartografia Geológica e de Perigosidade do Litoral à escala 1/3 000” - com 

elaboração de 30km de levantamentos, ao longo da linha de costa; 

 “EPA - Estudo da Evolução do Portinho da Arrábida” - com a monitorização da praia e do sistema 

dunar contíguo; 

 “EA-GC I - Estrutura e Atividade de Apoio à Geologia Costeira”. 

No âmbito da produção de cartografia prosseguirão estudos sedimentológicos, petrológicos, de 

geoquímica, datação e palinologia e a produção de modelos 3D. 

No âmbito do Património geológico será tratada a informação e integração na Base de Dados de 

Geossítios do geoPortal do LNEG, e.g. o trabalho de valorização científica da Jazida paleontológica do 

Cabeço da Ladeira (Porto de Mós). 

Referem-se, em seguida, as atividades e projetos de I&D: “C4G - Colaboratório para as Geociências”, 

“EPOS-IP - European Plate Observing System - Implementation Phase” - Multi-Scale Laboratories”, 
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“MINDeSEA”, “HOVER”, “TACTIC”, “RESOURCE”, “PolyMetalSulphi_Lucky Strike” sobre a caracterização 

geoquímica dos sulfuretos maciços polimetálicos do Campo Hidrotermal submarino do Lucky Strike, 

“M128-Azores Plateau” (alemão), estudo da batimetria dos fundos oceânicos da plataforma dos Açores, 

geoquímica e petrologia das rochas ígneas aqui existentes, “FIRE - Vulcão do Fogo: investigação 

multidisciplinar da erupção de 2014”, “GEOPERM” evolução do arco vulcânico das Shetland do Sul na ilha 

King George, Antártida e definição dos modelos de distribuição do permafrost, e “PALEOCLIMAMOZ”. 

Refere-se, igualmente, a participação nos projetos: “GPGE2020” através da produção e disponibilização 

da Cartografia Geológica e de Perigosidade do Litoral à escala 1/3 000 e homogeneização da Cartografia 

Geológica na escala 1/25 000 das folhas 1 e 2 na escala 1/200 000 e Folha Oriental e Ocidental do 

Algarve na escala 1/100 000", “EXPLORA” - Definição de novos vetores de conhecimento geológico, 

geofísico e geoquímico para a região setentrional de Neves‐Corvo, “ZOM 3D” - Modelos metalogenéticos 

3D da zona de Ossa Morena valorização dos recursos minerais do Alentejo, “GEO_FPI”, para a 

valorização geoeconómica da Faixa Piritosa Ibérica, EP - INTERREG VA España - Portugal, “HIKE”, 

“PAGEO” e “U-GEOHAZ”. 

No âmbito das atividades de ATT destacam-se o “PVCA-NC - Plano de Vigilância e Controlo de Águas 

Subterrâneas na Mina de Neves Corvo” e os “Estudos palinoestigráficos de apoio à prospeção mineira”. 

O LNEG assegura um papel importante no apoio ao Estado Português e a agentes públicos na 

prossecução, desenvolvimento e implementação de políticas públicas relacionadas com a geologia, 

nomeadamente nos Planos Nacionais e Avaliação de Impactos Ambientais, através da participação em 

Comissões de Avaliação e Conferências de Serviço. De igual modo, é relevante a elaboração de 

pareceres, informações e serviços de cartografia geológica, a várias escalas, em formato digital, raster 

e/ou vetor, para entidades públicas e privadas, bem como a realização de estudos geológicos e 

hidrogeológicos, ambientais e de perigosidade geológica e a cartografia de detalhe em regiões de 

interesse económico, social e ambiental. 

A Litoteca, arquivo nacional de amostras e dados geológicos, constitui importante repositório e continuará 

a ser preservado, gerido e disponibilizado, para a investigação, a consultores públicos e privados 

nacionais e internacionais. 

No domínio dos Recursos Minerais e Geofísica o LNEG centrará a sua atividade no desenvolvimento de 

investigação aplicada ao conhecimento dos recursos geológicos e do potencial mineiro nacional e 

interação com o ambiente e sociedade. Os grandes objetivos são o apoio ao setor mineiro, que atua no 

território nacional, e a promoção da salvaguarda dos recursos geológicos no âmbito das políticas públicas, 

através de um conjunto alargado de ações enquadradas pelas seguintes linhas temáticas: 
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 Prospeção, Inventariação e Valorização dos Recursos Geológicos com enquadramento nos 

projetos: 

o “EXPLORA - Definição de Novos Vetores de Conhecimento Geológico, Geofísico e 

Geoquímico para a Região Setentrional de Neves‐Corvo” e “ZOM 3D - Modelos 

Metalogenéticos 3D da Zona de Ossa Morena Valorização dos Recursos Minerais do 

Alentejo”  que se relacionam com a obtenção de conhecimento ao nível de recursos 

minerais da FPI e da zona Ossa-Morena; 

o “GEO-FPI - Observatorio Transfronterizo para la Valorización Geo-Económica de la Faja 

Pirítica Ibérica”, em parceria com o Instituto Geológico e Mineiro de Espanha e a Câmara 

Municipal de Aljustrel, com reforço de competências técnico-científicas das Litotecas de 

ambos os institutos e cartografia geológica e temática transfronteiriça. 

Neste domínio serão publicadas as cartas de recursos minerais (escala 1/200 000) do centro e sul 

do país e desenvolvidas cartas em rochas ornamentais e de caulino, quer desenvolvendo projetos 

próprios de recolha de dados, quer compilando informação de relatórios de prospeção e pesquisa 

elaborados por empresas, entidades públicas e universidades, reforçando as bases de dados 

institucionais de recursos minerais e de prospeção geoquímica, geofísica e geotérmica, contribuindo 

neste caso para a atualização do Atlas Geotérmico Nacional. 

Pela sua importância destacam-se os trabalhos no âmbito da elaboração da Legenda Única para a 

Carta Geológica de Portugal. 

As atividades de valorização dos recursos minerais têm enquadramento nos projetos: “GeoERA”, 

“FRAME - Forecasting And Assessing Europe’s Strategic Raw Materials Needs”, “EUROLITHOS - 

European Ornamental Stone Resources”, “MINTEL4EU - Mineral Intelligence for Europe”, “SMART 

EXPLORATION - Sustainable Supply of Raw Materials by Utilizing New Exploration Technologies” 

para aplicação de técnicas inovadoras de geofísica no interior da mina de Neves Corvo e 

“CHPM2030 - Combined Heat, Power and Metal Extraction from Ultra-Deep Ore Bodies”. 

 Salvaguarda dos Recursos Geológicos e Ordenamento do Território - as ações no âmbito desta 

linha de investigação visam, sobretudo, contribuir para o apoio ao Estado Português na definição e 

implementação de políticas públicas relacionadas com os recursos minerais. Nesse âmbito presta-

se apoio aos processos de revisão dos Planos Diretores Municipais, bem como a outros 

instrumentos de ordenamento de território. Do mesmo modo, visando a salvaguarda dos recursos 

minerais, presta-se apoio a processos de Avaliação de Impacto Ambiental. 
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Nesta temática salientam-se os projetos: “MINLAND - Mineral Resources in Sustainable Land-Use 

Planning” e “FIRE - Vulcão do Fogo: investigação multidisciplinar da erupção de 2014”. 

Paralelamente, neste segmento da atividade assume contexto relevante o apoio às empresas na 

disponibilização de dados, informação e conhecimento sobre recursos minerais do território nacional 

e o “PLANAGEO” desenvolvido no setor sul e sudoeste de Angola que visa o mapeamento 

geológico e evidência dos recursos minerais existentes neste território Angolano, estando planeada 

a inventariação e evidência de Recursos Minerais Não Metálicos. 

 Salvaguarda do ambiente e benefícios para a Sociedade - referem-se os seguintes projetos que 

visam colmatar necessidades de formação de empresas e entidades, na Europa: “INTERMIN - 

- International Network of Raw Materials Training Centres” e “HIKE - Hazard and Impact Knowledge 

for Europe”. Em África: projeto do EuroGeoSurveys “PanAfGeo - Geoscientific Knowledge and Skills 

in the African Geological Surveys”.  

Ações com vista à salvaguarda do ambiente serão desenvolvidas, nomeadamente através da 

cartografia, a diferentes escalas, sobre radioatividade natural e de estudos de perigosidade sísmica. 

Na área da Ciência e Tecnologia Mineral a atividade desenvolve-se, no âmbito de I&D e ATT, nos 

seguintes domínios: 

 Analítico e Tecnológico, com competências na Análise Química (Clássica, Absorção Atómica, 

Fluorescência de Raios-X, …) de materiais geológicos, incluindo águas naturais, Mineralogia e 

quantificação de fases), caracterização tecnológica de rochas ornamentais e minerais industriais e 

estudos de higiene e segurança ocupacional; 

 Experimental e Tecnológico para transferência de conhecimento e suporte de tecnologias em 

empresas do setor extrativo. De destacar a colaboração com duas empresas na área do 

Processamento de Minérios (Au e Li). 

As atividades de I&D têm enquadramento nos seguintes projetos: 

 “FAME - Flexible And Mobile Economic Processing Technologies”, cujos objetivos potenciam a 

valorização económica de minérios de estanho, tungsténio e lítio, em Portugal, Alemanha e 

Finlândia. O LNEG lidera a construção de uma Unidade Piloto para testes de minérios de Li (teste 

de um minério de Li de espodumena - TRL 5-6); 

 recuperação de lítio de depósitos minerais europeus, com o objetivo de avaliar a viabilidade de 

instalação de uma metalurgia europeia de Li com qualidade para baterias. A sua concretização 

prevê a instalação em Portugal (LNEG) de um Centro Minero-Metalúrgico de Li para a Europa 
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Ocidental para disponibilizar tecnologias e testes piloto para valorização de jazigos de Li de 

Portugal, Espanha e Cornualha (UK) e com potencial para atrair outros provenientes da África 

Ocidental; 

 “MATERBAT - Baterias de Lítio com Eletrólito Vítreo”, para desenvolvimento de novos eletrólitos à 

base de lítio e sódio. A atividade incide em novas sínteses de eletrólitos e produção de protótipos de 

pilhas em ambiente com atmosfera controlada; 

 “FIRE”, continuação dos estudos de investigação epidemiológica da contaminação provocada pela 

mais recente erupção do vulcão da Ilha do Fogo, nomeadamente ligação entre os materiais 

vulcânicos e os alóctones (poeiras de Sahara) e as atividades antropogénicas e os problemas de 

saúde humana detetados na região; 

 “PollenSorb” e “CliMaStat”, com realização de estudos analíticos, com a Microssonda Eletrónica, de 

mineralizações de pólenes e conchas, respetivamente, na perspetiva do controlo ambiental 

atmosférico em grandes cidades e da alteração climática registada em bivalves; 

 “EuroLithos: European Ornamental stone resources”, dedicado ao mapeamento do recurso na 

Europa (atlas), utilizando dados espaciais harmonizados e desenvolvendo ferramentas, diretórios de 

propriedades e protocolos para avaliação e comparação dos depósitos. Este permitirá que seja 

dada continuidade aos estudos sobre como poderá evoluir o Sistema no âmbito das Rochas 

Ornamentais Portuguesas (ROP). 

Na área da Informação Geocientífica o LNEG dispõe de uma biblioteca com importante arquivo histórico. 

Salientam-se de seguida as atividades no âmbito de: 

 Infraestrutura de Dados Espaciais e do geoPortal do LNEG: 

o desenvolvimento de uma Base de Dados com a informação geológica mais atual 

harmonizada numa Legenda única para constituir a base de trabalho de toda a atividade 

que envolve informação cartográfica digital do LNEG: publicação de cartografia, 

prestações de serviços e disponibilização para projetos institucionais, geoPortal, assim 

como para políticas públicas e diretivas; 

o desenvolvimento, atualização e harmonização dos Sistemas de Informação Geográfica 

dos Recursos Minerais e Sondagens, e respetivos BackOffices, assim como atualização e 

classificação dos conteúdos da Tecnibase - Base de Dados de Documentação Técnica 

não Publicada; 
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o estruturação de novos dados, e.g. deteção remota, e desenvolvimento de novas 

funcionalidades, a nível interno e externo, para otimizar, validar e relevar a informação 

digital nas competências específicas; 

o manutenção, atualização e desenvolvimento dos conteúdos espaciais existentes e criação 

de novos, e.g. deteção remota, para disponibilização no geoPortal. 

 Diretiva INSPIRE 

A Diretiva INSPIRE estabelece a criação da Infraestrutura Europeia de Informação Geográfica, 

que pretende promover a disponibilização de informação espacial, utilizável na formulação, 

implementação e avaliação das políticas ambientais da União Europeia. Neste âmbito 

desenvolvem-se as seguintes actividades: 

o definição das normas a utilizar e definição e implementação dos modelos de dados para 

os temas Geologia, Recursos Minerais, Hidrogeologia, Sondagens e Recursos 

Energéticos; 

o coordenação, carregamento e disponibilização dos metadados institucionais no Sistema 

Nacional de Informação Geográfica e a gestão e atualização do Catálogo de Metadados 

do LNEG. 

Enquadramento de atividades de I&D: 

o projetos “GeoERA”, “OneGeology”, “Minerals4EU” e “Prosum”, manutenção da estrutura 

de dados e informação desenvolvida; 

o “GPGE2020”, “FRAME”, “GIP-P”, “IQUAME”, “CONVERTE”, “GEO-FPI”, “EXPLORA”, 

“SMART EXPLORATION”, “FIRE”, “PLANAGEO”, “C4G”, “U-GEOHAZARDS” e 

“MINLAND”. 

Na área das Sondagens a atividade a desenvolver  tem a sua incidência na realização de sondagens de 

caráter geológico-mineiras e de prospeção de minérios metálicos. 

Serão desenvolvidas ações com a realização de sondagens carotadas, para cálculo de reservas e 

avaliação qualitativa de rochas, com potencial ornamental, no Maciço Calcário Estremenho e no Anticlinal 

de Borba-Vila Viçosa. 
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MUSEU 

A estrutura orgânica do LNEG integra, também, o Museu Geológico, que participa na política de 

investigação e desenvolvimento das Ciências Geológicas ao serviço do país, através da conservação, 

desenvolvimento e gestão das coleções científicas, apoiando os trabalhos de investigação científica e 

promovendo as ações de divulgação e contribuindo para a divulgação e salvaguarda do património 

geológico, mineiro e arqueológico de interesse museológico. 

Salienta-se, em 2019, a exibição do esqueleto do dinossauro estegossauro Miragaia longicollum do 

Jurássico Superior de Portugal e seu enquadramento. 

O LNEG dispõe também de um Museu de Jazigos Minerais com importantes coleções específicas. 

QUALIDADE,  AVALIAÇÃO,  PROSPETIVA E FORMAÇÃO  

Destaca-se as seguintes atividades: 

 promoção da Qualidade através de instrumentos de padronização e controlo para melhoria contínua 

de processos; 

 implementação de iniciativas para aumentar a eficácia e a eficiência dos serviços prestados e 

melhorar a satisfação dos clientes (certificação no âmbito da Norma ISO 9001:2015); 

 implementação de ações no âmbito do Sistema de Gestão da Investigação, Desenvolvimento e 

Inovação (NP 4457:2007). As iniciativas visam  dar continuidade à promoção de sistemas de gestão 

de ideias nas Unidades de Investigação do LNEG, ao estabelecimento de métodos de avaliação 

desses sistemas e à implementação da sistematização da avaliação do valor gerado/lições 

aprendidas nos projetos; 

 melhoria da eficácia e eficiência da capacidade organizativa, da prestação de serviços e de 

comunicação através da integração do Sistema de Gestão da Qualidade com o Sistema de Gestão 

da Investigação, Desenvolvimento e Inovação e do contributo para uma estratégia comunicacional 

que aproxime o LNEG dos principais beneficiários dos seus serviços, nas áreas de competência, 

indo ao encontro das necessidades dos cidadãos, das universidades e das empresas; 

 elaboração e análise de um Questionário de Satisfação Interna com vista à avaliação da satisfação 

dos colaboradores com a organização, com o desenvolvimento da carreira e com a sua relação com 

a liderança; 
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 implementação, no âmbito do logotipo de excelência em Recursos Humanos, do Plano de Ação da 

Carta & Código no LNEG, através do desenvolvimento de atividades, e dinamização de outras 

entidades nacionais para a sua obtenção, através de ações de divulgação a realizar através do 

projeto “Inlight”; 

 controlo da conformidade da proteção de dados, no LNEG, com o Regulamento Geral de Proteção 

de Dados. 

GESTÃO E ORGANIZAÇÃO  

Nesta área dar-se-á continuidade à qualidade dos serviços prestados, quer internamente às Unidades, 

quer às entidades externas com que se relaciona. Serão desenvolvidas atividades no âmbito das 

competências que lhe estão atribuídas na Portaria de Estatutos, na vertente da Gestão de Recursos 

Humanos, Gestão Financeira e Patrimonial, Gestão das TIC e das Infraestruturas, Planeamento, 

Informação e Comunicação, Gestão de Projetos e Gestão Contratual e Apoio Jurídico. 

No que respeita aos aspetos relacionados com a modernização da Administração Pública e processos de 

comunicação e disponibilização de informação aos cidadãos serão implementadas as medidas 

relacionadas com a desmaterialização de processos e consistência no tratamento de dados (RCM N.º 

141/2018, de 26 de outubro). Para esse efeito, será dinamizada a incorporação no Portal, o tratamento e 

gestão de informação qualitativa, articulando a informação disponível com a simplificação no acesso a 

serviços, nomeadamente bibliotecas e matérias relevantes, tendo em vista simplificar o relacionamento 

entre a administração e os seus utentes. 

O LNEG consolidará a implementação do SNC-AP, apresentando pela primeira vez as suas contas neste 

Sistema contabilístico. 

De igual modo, dar-se-á continuidade à melhoria dos processos de gestão visando reforçar o desempenho 

dos serviços e desenvolver o capital humano, promovendo a formação comportamental/técnica, permitindo 

assim reforçar a eficácia, qualidade e eficiência internas. 

Realça-se a atividade no âmbito do projeto “GEOPORTAL2020”, que permitirá a modernização 

tecnológica, garantindo a normalização e racionalizando sistemas, participando na definição de políticas 

comuns e transversais à AP que potencializem a sua reutilização  noutros organismos, disponibilizando 

serviços de TI de uma forma corporativa, normalizada, mais eficiente e com menores custos. 

De forma a apoiar o cidadão e as empresas será apresentada a nova plataforma para a disponibilização 

de informação espacial do setor da economia, geoPortal.economia.gov.pt, que se pretende multisserviço, 

facilitadora para o utilizador que efetua as suas pesquisas e/ou realiza instrução de processos, junto de 
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entidades do Ministério da Economia e com possibilidade de alargamento a outras áreas nomeadamente 

ao Ambiente e Transição Energética. 

Importa, ainda, referir que o LNEG continuará a focar os seus esforços na implementação das medidas 

previstas no Regulamento Geral de Proteção de Dados Pessoais e nas ações inerentes ao papel do LNEG 

na Estratégia TIC2020 e Planos Setoriais TIC (RCM  N.º 108/2017). 

 

V – MEDIDAS DE MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

No ano de 2019 dar-se-á continuidade à operacionalização das medidas de modernização administrativa 

através do projeto “GPGE - GeoPortal2020 da Energia e Geologia”, que tem por objetivo implementar 

instrumentos de melhoria do atendimento e de acesso à informação para cidadãos e empresas nas áreas 

dos recursos geológicos e “INLIGHT - Conhecimento em Movimento”, que visa promover a qualidade 

através de instrumento de padronização e controlo para melhoria contínua, a comunicação e a visibilidade 

da Instituição. 

 

VI – PLANO DE FORMAÇÃO 

O Plano de Formação foi elaborado tendo em consideração a atividade core do LNEG, o planeamento das 

atividades de investigação enquadradas em projetos e de acordo com o levantamento de necessidades 

efetuado previamente, ponderadas as acentuadas limitações orçamentais existentes.  

Com base nestas premissas foi aprovado o Plano de Formação para o LNEG no qual será dada prioridade 

às ações de formação enquadradas nos projetos, às ações gratuitas e bem assim àquelas que não se 

integrando nos grupos anteriores se afigurem como essenciais ao regular funcionamento da instituição. 

 

VII – RECURSOS HUMANOS, FINANCEIROS E MATERIAIS 

1. RECURSOS HUMANOS 

Trabalhadores 

O mapa do pessoal do LNEG, I.P., para 2019, consagra 258 trabalhadores com contrato de trabalho em 

funções públicas, sendo 106 do género Masculino e 152 do género Feminino, distribuídos por 

Carreira/Cargo de acordo com o quadro seguinte: 
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Relativamente à distribuição dos trabalhadores pela estrutura orgânica do LNEG verifica-se que 40% estão 

afetos ao Laboratório de Energia e 32% ao Laboratório de Geologia e Minas, estando os restantes 

trabalhadores afetos ao Conselho Diretivo, Museu Geológico e Departamento de Gestão e Organização. 

A evolução do número de trabalhadores, no período de 2010 a 2019, consta do gráfico seguinte, podendo 

verificar-se uma redução significativa até 2016, ano a partir do qual esta evolução estabilizou. 

A redução verificada revela-se particularmente preocupante nas carreiras ligadas à investigação, dado 

serem áreas específicas do LNEG cuja “aprendizagem” exige o decurso de um período significativo de 

tempo. 

 

Distribuíção dos Trabalhadores por Tipo de Carreira/Cargo, Estrutura Orgânica e Género
____________________________________________________________________________________________________________

(Número)

TOTAL

M F M F M F M F M F M F

Dirigente - Direção Superior 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3

Dirigente - Direção Intermédia 0 0 0 0 0 0 0 0 1 6 1 6 7

Investigador (inclui Docente Universitário) 2 3 31 43 13 13 0 0 0 0 46 59 105

Técnico Superior (Inclui Especialistas de 

Informática e Docente)
1 1 8 8 11 10 2 0 9 11 31 30 61

Assistente Técnico (inclui Coordenadores Técnicos 

e Técnicos de Informática)
0 2 2 10 13 12 0 1 3 22 18 47 65

Assistente Operacional (Inclui Encarregados 

Operacionais)
0 0 0 2 5 6 0 0 3 1 8 9 17

Total Trabalhadores CTFP 5 7 41 63 42 41 2 1 16 40 106 152 258

Laboratório de 

Geologia e Minas

Museu 

Geológico
Carreira/Cargo

Departamento de 

Gestão e Organização

Total                 

Género

Estrutura Orgânica / Género

Conselho 

Diretivo

Laboratório de 

Energia

408 

376 
356 

344 

286 282 
260 262 262 258 

100
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500

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

Evolução do Número de Trabalhadores 
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Bolseiros 

Enquanto plataforma entre o tecido industrial e empresarial o LNEG, I.P. prevê contar nas suas atividades 

de investigação com a participação de 54 Bolseiros de Investigação, com fins formativos que potenciem a 

sua futura integração em setores da indústria e serviços. A habilitação literária mais representativa é a de 

Mestrado, que corresponde a 74% da totalidade deste grupo. 

 

 

 

2. RECURSOS F INANCEIROS 

O orçamento privativo (sem cativações) do LNEG, I.P. (Receita e Despesa), previsto para 2019, ascende a 

16 575 608 euros, conforme se pode observar no seguinte quadro: 

 

 

 

Distribuíção dos Bolseiros por Tipo de Habilitações Académicas, Estrutura Orgânica e Género

_____________________________________________________________________________________________________
(Número)

TOTAL

M F M F M F M F M F M F

Doutorados 0 0 5 1 2 2 0 0 0 0 7 3 10

Mestrados 0 0 14 16 5 5 0 0 0 0 19 21 40

Licenciados 0 0 0 1 1 0 0 0 1 0 2 1 3

Bacharels 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1

12º ano 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Total Bolseiros 0 0 19 19 8 7 0 0 1 0 28 26 54

Departamento de 

Gestão e Organização

Total                 

Género
Habilitações Académicas

Estrutura Orgânica / Género

Conselho 

Diretivo

Laboratório de 

Energia

Laboratório de 

Geologia e 

Minas

Museu 

Geológico

_____________________________________________________________________________________________________________________
(Euros)

Receitas Dotação % Despesas Dotação %

Taxas, Multas e Outras Penalidades 280 000 2% Despesas com o Pessoal 10 088 797 61%

Transferências Correntes 12 896 580 78% Aquisição de Bens e Serviços Correntes 3 458 708 21%

Venda de Bens e Serviços Correntes 1 440 000 9% Transferências Correntes 1 025 000 6%

Outras Receitas Correntes 1 250 000 7% Outras Despesas Correntes 225 000 1%

Transferências de Capital 699 028 4% Aquisição de Bens de Capital 1 778 103 11%

Reposições não Abatidas nos Pagamentos 10 000 0%

Total Orçamento Privativo da Receita 16 575 608 100% Total Orçamento Privativo da Despesa 16 575 608 100%

Orçamento Privativo 2019
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Este Orçamento provém de dotações atribuídas em sede de Orçamento do Estado (57%) e de Receitas 

Próprias (43%), as quais compreendem as “transferências de Receitas Gerais entre Organismos” e as 

“transferências de Receitas Gerais afetas a projetos cofinanciados entre Organismos” (4%), as 

comparticipações da União Europeia (21%) e as Receitas Próprias do ano com outras origens (18%). 

 

 

 

 

Orçamento Privativo por Fonte de Financiamento para 2019
__________________________________________________________________________________________

(Euros)

Fonte de Financiamento/Atividade Dotação %

Orçamento Funcionamento

Dotação OE

311-ESTADO - RG não afetas a projetos cofinanciados 9 366 479 57%

Receitas Próprias

319/359 - Transferências de RG entre organismos/Transferências de RG afetas a projetos 

cofinanciados entre organismos
709 129 4%

482-UE - Outros - Comunitário 3 500 000 21%

513 - Receita própria do ano com outras origens 3 000 000 18%

Total de Receitas Próprias    7 209 129 43%

Total do Orçamento de Funcionamento    16 575 608 100%

Total Orçamento Privativo 16 575 608 100%

311-ESTADO - RG 
não afetas a projetos 

cofinanciados                                  
57% 

319/359 - 
Transferências de RG 

entre 
organismos/Tranferênc

ias de RG afetas a 
projetos cofinanciados 

entre organismos                        
4%  

482 - UE - Outros - 
Comunitário 

21% 

513 - Receita própria 
do ano com outras 

origens                                      
18% 

Gráfico - Orçamento Privativo por Fonte Financiamento para 2019 
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Relativamente às Receitas Próprias, destacam-se como principais fontes, que mais contribuem para este 

montante, as relativas à transferência de fundos provenientes da União Europeia associados a projetos 

cofinanciados (21%) e à prestação de serviços, de estudos, de pareceres, de projetos e de Consultadoria 

(8%). 

 

 

 

 

Relativamente ao Orçamento Privativo da despesa, assumem particular relevância, pelo seu peso, as 

despesas relacionadas com os trabalhadores no montante de 10 088 797 euros, as quais no seu conjunto 

representam 61% do total deste orçamento e em que a rubrica “Pessoal dos Quadros – Regime de Função 

Pública” representa 68% do total da referida despesa com os trabalhadores. 

Da restante tipologia de despesa com expressão neste orçamento destacam-se as Transferências para as 

Famílias (Bolseiros), com vista ao pagamento de bolsas, devidas à renovação e abertura de novos 

concursos (5%), à aquisição de Equipamento Básico (3%), à aquisição de Equipamento Informático (3%), 

à aquisição de Outros Trabalhos Especializados (3%) e à Locação de edifícios (3%). 
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Gráfico - Principais Fontes de Receitas Próprias 2019 
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3. RECURSOS MATERIAIS 

As instalações do LNEG situam-se em cinco polos principais: Campus de Alfragide, Campus do Lumiar, 

Campus de S. Mamede de Infesta, Museu Geológico de Lisboa e Campus de Aljustrel, onde se 

desenvolvem as diversas valências nas áreas da Energia e Geologia. 

O LNEG dispõe, igualmente, de uma rede de Laboratórios Acreditados nas áreas de Biocombustíveis e 

Biomassa, Energia Solar e Materiais e Revestimentos. Nos citados Campi existem, ainda, capacidades 

laboratoriais especializadas, que possibilitam uma maior integração e cooperação interunidades e, em 

resultado, melhorias significativas da capacidade operacional da área técnico-científica. 

 

VIII – REPRESENTAÇÃO E PARTICIPAÇÃO EM INSTITUIÇÕES E REDES DE COOPERAÇÃO 

O LNEG dá especial relevância ao trabalho cooperativo e em rede com a consciência de que só assim 

poderá otimizar as competências de que é detentor, pelo que é parceiro ativo das principais redes e 

plataformas colaborativas em Energia e Geologia. 
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O LNEG está representado ou participa nas seguintes organizações nacionais e internacionais e redes de 

excelência: 

Representações e Participações Nacionais 

 Avaliação Suprainstitucional da Informação Arquivística | ASIA 

 Coligação para o Crescimento Verde | CCV 

 Conselho Coordenador de Cartografia | CCC 

 Conselho de Orientação do Sistema Nacional de Informação Geográfica | CO-SNIG 

 Associação de Laboratórios Acreditados de Portugal | RELACRE 

 Diretiva INSPIRE  

 Geologia | GT04 - II.4 

 Recursos Energéticos | GT07 - III.20 

 Recursos Minerais | GT07 - III.21 

 Riscos Naturais | GT08 - III.12 

 Diretiva Solos 

 Fórum Português dos Geoparques 

 Fundação para a Ciência e Tecnologia 

 Programa Horizonte 2020 

 Grupo Técnico de Apoio - Energia 

 Grupo Nacional para a Integração de Processos | GNIP 

 Grupo de trabalho Ecodesign | DGAE 

 Instituto Português de Acreditação | IPAC 

 Instituto Português da Qualidade | IPQ 

 Organismos de Normalização Setorial | ONS 

 Comissões Técnicas de Normalização | CT 
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 Parceria Portuguesa para a Água | PPA 

 Plano Nacional de Ação para a Eficiência Energética | PNAEE 

 Plano Setorial da Rede Natura 2000 | PSRN2000 

Representações e Participações Internacionais 

 Comité Europeu para a Sustentabilidade dos Biocombustíveis e Biolíquidos  

 Comité Europeu | SET PLAN 

 COPERNICUS 

 User Forum   

 Academy Network 

 United Nations Human Settlement Programme | HABITAT III 

 International Renewable Energy Agency | IRENA 

 Cooperação Europeia de Investigação Científica e Tecnológica Internacional | FCT/COST 

 Agency International Fund Scientific Research Belgium | FSR - FNRS 

 Commission for the Geological Map of the World | CCGM - CGMW 

 Commission Internationale de Microflore du Paléozoique | CIMP 

 Associação Internacional Sem Fins Lucrativos | Geotrainet AISBL 

 European Microbeam Analysis Society | EMAS 

 European Committee for Electrotechnical Standardization - Photovoltaic Systems | CENELEC 

 European Energy Research Alliance | EERA 

 Bioenergy 

 Concentrated Solar Power 

 Energy Systems Integration 

 Photovoltaic Solar Energy 

 Wind Energy 

 Geothermal Energy 



 

Plano de Atividades 2019 39 

 Smart Cities 

 EuroGeoSurveys | EGS 

 Mineral Resources 

 Geochesmistry 

 Earth Observation 

 Water Resources 

 Soil Resources 

 European Geothermal Energy Council | EGEC 

 European Technology and Innovation Platform | ETIP 

 Bioenergy 

 Carbon Capture and Storage 

 Concentrated Solar Power 

 Electricity Grid 

 Photovoltaic 

 Wind 

 European Strategy Forum on Research Infrastructures | ESFRI 

 European Sustainable Innovation Alliance | ESEIA 

 Latin America, Caribbean and European Union-Network on Research and Innovation | ALCUENET 

 International Corrosion Council | ICC 

 International Energy Agency | IEA 

 Committee on Energy Research and Technology | CERT 

 Science for Energy 

 Photovoltaic Power Systems 

 Solar Heating and Cooling 

 Wind Turbine Systems 

 Design and Operation of Power Systems with Large Amounts of Wind Power 

 Forecasting for Wind Energy 
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 Working Party on Renewable Energies 

 International Organization for Standardization | ISO 

 Comissões Técnicas 

 Plataforma Tecnológica Europeia de Energia Eólica 

 Spatial Data Interest Communities (SDICs) for INSPIRE 
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